
 

ESTRUTURA CURRICULAR E EMENTAS 
Especialização em Moda, Arte e Cultura - 8ª edição 
Currículo 004 
 

A estrutura curricular do curso de Especialização em Moda, Arte e Cultura foi 

desenvolvida de forma a oferecer abordagens importantes, de temas caros à moda, sua 

relação com a arte em suas diversas linguagens, e os diálogos possíveis com múltiplos 

aspectos de nossa cultura. O eixo central da estrutura do curso proporciona ao aluno um 

direcionamento especializado para a atuação em moda e o suporte complementar para as 

reflexões necessárias à pesquisa acadêmica, nas relações entre a moda, a arte e a cultura 

contemporânea. 

A seguir, apresenta-se as disciplinas do curso, carga horária e seus respectivos docentes. 

 

Estrutura curricular 

Disciplina C.H. Docente 

Arte, alta costura e marketing na moda de luxo 9h Dr. Henrique Grimaldi Figueredo  
(Moda - UFJF) 

Arte, moda e instituições 18h Dr.ª Renata Cristina de Oliveira Maia Zago 
(Artes Visuais - UFJF) 

Direção de arte, audiovisual e moda: a construção 
da narrativa visual 

18h Dr.ª Theresa Christina Barbosa de 
Medeiros (Comunicação - UFRN) 

Diversidade e inclusão na moda: novos 
consumidores e mercados 

18h Dr.ª Aliana Barbosa Aires  
(Moda - IED/SP) 

Fotografia, cinema e moda 18h Dr. Afonso Celso Carvalho Rodrigues 
(Artes Visuais - UFJF) 

Games e cultura de moda 9h Dr.ª Letícia Perani (Artes Visuais - UFJF) 

Hibridação entre arte e moda 18h Dr.ª Maya Marx Estarque  
(Moda - SENAI/CETIQT/RJ) 

Hibridismos entre moda e arquitetura 18h Dr. Frederico Braida Rodrigues de Paula 
(Arquitetura - UFJF) 

Linguagem autoral em moda 18h Dr.ª Annelise Nani da Fonseca 
(Moda - UFJF) 

Metodologia aplicada à pesquisa em arte e moda 9h Dr. Javer Wilson Volpini 
(Moda - UFJF) 

Moda brasileira: história e representações 18h Dr.ª Maria Claudia Bonadio 



 

(Moda - UFJF) 

Moda, capitais e periferias 9h Dr.ª Luz García Neira 
(Fashion for Future - Itália) 

Moda, design e joalheria 9h Dr.ª Lia Paletta Benatti 
(Design - UFJF) 

Moda e comunicação 18h Dr.ª Janaina de Oliveira Nunes Ribeiro 
(Jornalismo - UFJF) 

Moda e cultura juvenil 18h Dr.ª Elisabeth Murilho da Silva  
(Moda - UFJF) 

Moda e gênero: uma perspectiva histórica 18h Dr.ª Maria Claudia Bonadio  
(Moda - UFJF) 

Moda e sustentabilidade: politização do discurso 9h Dr.ª Débora Pinguello Morgado 
(Moda - UFJF) 

Moda, literatura e adaptações intertextuais 9h Dr. Javer Wilson Volpini 
(Moda - UFJF) 

Moda, produção cultural e economia da moda 9h Dr.ª Gabriela Andrade de Oliveira (Moda - 
UFJF) 

Perfume e moda: diálogos interdisciplinares 18h Dr.ª Isabela Monken Velloso 
(Moda - UFJF) 

Por outras histórias da moda: arte, memória e 
culturas afro-brasileiras 

18h M.ª Hanayrá Negreiros de Oliveira Pereira 
(História - PUC/SP) 

Roupa de artista e moda: convergências 18h Dr.ª Patrícia Ferreira Moreno Christofoletti 
(Artes Visuais - UFJF) 

Storytelling e visual merchandising: conexões com 
o consumidor contemporâneo 

9h Dr.ª Gisele Nepomuceno (Moda - UBI/PT) 

Styling e imagem de moda 9h Dr.ª Maya Marx Estarque 
(Moda - SENAI/CETIQT/RJ) 

Tendências contemporâneas em moda 18h Dr.ª Lilyan Guimarães Berlim 
(Moda - ESPM/RJ) 

Trabalho de conclusão de curso – Todos 

 
 



 

EMENTAS 
 

Arte, alta costura e marketing na moda de luxo 

A disciplina enfoca a história e organização da alta-costura a partir de um de seus eixos mais importantes, 
a relação arte e moda. A proposta é fazer uma abordagem e uma reflexão dessa ligação histórica a partir 
da maneira como ela se configurou em dois períodos distintos – no início do século XX e no século XXI. A 
primeira metade do século XX corresponde a um período de expansão e internacionalização do setor, 
assinalado por grandes transformações na moda feminina, e por mudanças no perfil dos proprietários dos 
estabelecimentos, que evoluíram de gestores comerciais para criadores. Nesse contexto, estreitam-se as 
relações com a arte como estratégia de legitimação cultural da alta moda. No século XXI, quando a alta 
moda é dominada pelos conglomerados de luxo transnacionais, que reúnem várias marcas e artistas 
criadores como funcionários, a associação da moda com a arte permanece como um vínculo 
fundamental, reforçando o caráter de exclusividade projetado pelo universo do luxo no mundo 
contemporâneo. O curso pretende abordar as diferentes configurações que essa relação assume nesses 
distintos contextos históricos e empresariais, ressaltando a sua centralidade para os processos de 
produção, marketing e consumo da moda e do luxo. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. A alta-costura francesa no início do século XX: costureiros, criações e modos de vida 
- Estetização/estilização do cotidiano 
- Rive Gauche x Rive Droite: os costureiros estabelecidos e os recém-chegados, práticas de diferenciação 
através da arte 
- Consumo e distinção social: moda, alta costura e cultura legitimada 
2. Transformações na moda e alterações no processo de produção e consumo: globalização, 
mundialização e a formação dos conglomerados de luxo 
- Globalização e transformações na moda 
- Arte, moda e marketing: LVMH e o caso Louis Vuitton (1987-2017) 
- Consumo, cultura e estilos de vida: uma relação exemplificada através das flagships 
- O novo papel social do diretor criativo: os casos Celine e Loewe 
 

BIBLIOGRAFIA: 
BONADIO, Maria Cláudia; FIGUEREDO, Henrique Grimaldi &; ANDRADE, Rita Morais de. “Entrevistando 
Joanne Entwistle...” dObra[s] – Revista da Associação Brasileira de Estudos de Pesquisas em Moda, v. 12, 
n. 27, pp. 221–237, 2019. 
BOURDIEU, Pierre &; DELSAUT, Yvette. “O costureiro e sua grife: contribuição para uma teoria da magia”. 
In: BOURDIEU, Pierre. A produção da crença. Porto Alegre: Zouk, 2004. 
BOURDIEU, Pierre. “Alta costura e alta cultura”. In: BOURDIEU, Pierre. Questões de sociologia. Lisboa: Fim 
de Século, 2003. 
BUENO, Maria Lucia. “Alta costura e alta cultura: as revistas de luxo e a internacionalização da moda 
(1901-1930)”. In: PRECIOSA, Rosane; MESQUITA, Cristiane. Moda em ziguezague: interfaces e expansões. 
São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2011. 
CRANE, Diana. Ensaios sobre arte, moda e globalização cultural. São Paulo: Editora do Senac, 2011. 



 

ENTWISTLE, Joanne. The Aesthetic Economy of Fashion: Market and Values in Clothing and Modelling. 
Oxford: Berg, 2009. 
FIGUEREDO, Henrique Grimaldi &; ÁBILE, Bárbara Venturini. “Celine Art Project: notas sobre arte, luxo e a 
maioridade do capitalismo 
artista”. ARS (USP), v. 21, n. 47, pp. 106-163, 2023. 
KAPFERER, Jean-Noël &; BASTIEN, Vincent. The Luxury Strategy: Break the Rules of Marketing to Build 
Luxury Brands. Londres: Kogan, 2012. 
KOROMYSLOV, Maxime. “Le “Made in France” en question: pratiques et opinions des professionnels 
français du luxe”. Revue française de gestion, n. 218, pp. 107-122, 2011. 
LIPOVETSKY, Gilles &; SERROY, Jean. A estetização do mundo. Viver na era do capitalismo artista. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2015. 
TROY, Nancy. Couture Culture. A Study in modern art and fashion. Cambridge: The MIT Press, 2003. 
 
 

 
 

Arte, moda e instituições 

A disciplina visa oferecer aos alunos conhecimentos e aporte teórico relacionando moda, arte e museus. 
Para isso, pretende-se abordar acervos e coleções de museus que se constituem de objetos de arte e de 
moda, além de exposições em instituições culturais, analisando a relação entre moda e arte nesses 
acervos e exposições. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. Introdução ao pensamento museológico: desafios da museologia contemporânea; 
2. A exposição da moda em museus de arte; 
3. A exposição da moda em museus de indumentária e arte decorativa; 
4. Exposições de arte e moda: expografia e curadoria; 
5. Arte e moda: limites, intersecções e ampliações. 
 

BIBLIOGRAFIA: 
BECKER, Howard S. Mundos da arte. Lisboa: Livros Horizonte, 2010.​
BERGER, Jonh et alli. Modos de ver. Lisboa, Edições 70, 1972.​
BONADIO, Maria Claudia. O fio sintético é um show: Moda, política e publicidade (Rhodia S.A. 
1960-1970). Tese. 2005. 295 f. (Doutorado em História) – Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, 
Universidade Estadual de Campinas, Campinas. FCH,Unicamp, 2005. Disponível em: 
<http://www.repositorio.unicamp.br/handle/REPOSIP/279891>. Acesso em: 26 mar. 2018.​
CARVALHO, Vânia Carneiro. Gênero e artefato. O sistema doméstico na perspectiva da cultura material – 
São Paulo, 1870-1920. São Paulo: EDUSP, 2008.​
CAUQUELIN, Anne. Arte Contemporânea: uma introdução. São Paulo: Martins,2005.​
CRANE, Diana. Moda e artificação: vanguarda ou patrimônio? In: CRANE, Diana. Ensaios sobre moda, arte 
e globalização. São Paulo: Senac, 2011.​
LOURENÇO, Maria Cecília França. Museus acolhem moderno. São Paulo: EDUSP, 2000.​



 

NORA, Pierre. Entre memória e história a problemática dos lugares. In: Projeto História, São Paulo (10), 
dezembro de 1993.​
SANT’ANNA. Patrícia. Coleção Rhodia: Arte e design de moda nos anos sessenta no Brasil. Tese. 2010. 282 
f. (Doutorado em História da Arte) – Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Estadual de 
Campinas, Campinas. Disponível em: <http://www.repositorio.unicamp.br/handle/REPOSIP/280227>. 
Acesso em: 26 mar. 2018.​
STEELE, Valerie. A museum of fashion is more than a clothes-bag. In: Fashion Theory, v. 2, n. 4, 1998. p. 
327-336. ______. Museum quality: the rise of the fashion exhibition. In: Fashion Theory, v. 12, 2008. p. 
7-30. 
 

 

Direção de arte, audiovisual e moda: a construção da narrativa visual 

A disciplina tratará de questões relacionadas à criação da narrativa visual e o trabalho de direção de arte 
no cinema e no audiovisual em diálogo com o pensamento da moda, a partir da análise de seus diversos 
produtos como os fashion films, as cenografias efêmeras, as projeções, os videoclipes e filmes. Serão 
enfocadas discussões sobre o processo de criação em diversos produtos a partir do trabalho da equipe de 
arte e suas práticas de pré-produção, produção e pós-produção, nas áreas de planejamento de arte, 
cenário, produção de arte, figurino, maquiagem e finalização. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. O papel e abrangência da direção de arte na produção Audiovisual 
– Criação do universo visual, ao lado do diretor e diretor de fotografia; 
– A relação entre dramaturgia e direção de arte; 
– A criação de um percurso visual dramático; 
– As áreas que abrange e suas especificidades – cenografia, figurino, maquiagem e efeitos especiais. 
2. Processos criativos da direção de arte: do roteiro à filmagem 
– A definição do partido visual; 
– O dimensionamento da produção; a pesquisa de locações; os primeiros esboços; o desenvolvimento do 
projeto; as fases de produção; 
– A filmagem. 
3. Diálogo com o pensamento da moda e cultura 
– Moda e produção audiovisual 
– Produções efêmeras 

BIBLIOGRAFIA: 
BLOCK, Bruce A. A narrativa visual: criando a estrutura visual para cinema, TV e Mídias digitais. São 
Paulo: Elsevier, 2010. 
BORDWELL, David.; KRISTIN, Thompson. A arte do cinema: uma introdução. Campinas, SP: Editora da 
Unicamp; São Paulo, SP: Editora da USP, 2013. 
FERNANDES, Amaury e MACIEL, Katia Augusta (org). Direção de arte e transmidialidade. Rio de Janeiro: 
Editora UFRJ, 2018. 
HAMBURGUER, Vera. Arte e Cena: a direção de arte no cinema brasieliro. São Paulo: Senac, Sesc, 2014. 
LOBRUTTO, Vincent. The filmmaker’s guide to production design. New York: Allworth Press, 2002. 
BUG, Peter. Fashion and Film: Moving Images and Consumer Behavior. Germany: Springer, 2020. 



 

REES-ROBERTS, Nick. Fashion Film: art and advertising in the digital age. London: Bloomsbury Visual Arts, 
2019. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
ANASTASIOU, Alexis. Mappingfesto: Projection Mapping Manifesto. São Paulo: Visualfarm, 2017. 
GENESINI, Leticia. Espaços interativos: O design de experiência em marcas e concept stores. Editora 
nVersos, 2014. 
MUNIZ, Rosane. Vestindo os nus: o figurino em cena. Rio de Janeiro: Editora Senac Rio de Janeiro, 2013. 
SOARES, Thiago. A estética do videoclipe. João Pessoa: Editora Universitária, 2013. 
 

 

Diversidade e inclusão na moda: novos consumidores e mercados 

Definição e diferença entre Diversidade e Inclusão. Debate de questões de raça, gênero, sexualidade, 
tamanho, étnicas, etárias etc. Apresentação dos novos grupos de consumidores em potencial e dos novos 
nichos de mercado da moda: evangélica, petite, plus size, LGBTQIA+, vegana, latina, asiática, slow fashion, 
agênero, racial, terceira idade etc. Desenvolvimento de estratégias de comunicação e ações de marketing 
voltadas para D&I (Diversidade e Inclusão), mercados da diversidade. Metodologia da empatia: conceitos 
e premissas para uma comunicação empática. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. Definição e diferença entre estratégias voltadas para a Diversidade e para Inclusão. 
2. Atual estado das práticas de D&I pelas marcas de moda no mundo todo. 
3. Breve exposição dos principais pensadores sobre questões de tamanho, raça, gênero, idade, 
multiculturalismo, etnocentrismo e sustentabilidade. 
4. Grupos de consumidores marginalizados do consumo: estigma e inadequação social. 
5. Corpo e Beleza. 
6. Cultura de Moda Inclusiva e autoestima 
7. Marketing da Diversidade e Negócios em Moda Inclusiva 
8. A Comunicação de Moda para Corpos Reais: o papel das blogueiras, publicidade das marcas, editoriais, 
desfiles e visual merchandising. 
 

BIBLIOGRAFIA: 
 
AIRES, Aliana. De gorda a plus size: a moda do tamanho grande. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 
2019. 
AIRES, Aliana. HOFF, Tânia. Victoria Secrets e Lane Bryant: Victoria´s Secret e Lane Bryant: produção de 
sentidos dos corpos magro e obeso no discurso publicitário. 
ALMEIDA, S. L. de. Racismo Estrutural. São Paulo: Editora Jandaíra, 2020. 
CANCLINI, Néstor García. Culturas Híbridas – estratégias para entrar e sair da modernidade. São Paulo: 
EDUSP, 1997. 



 

CARRERA, F., & TORQUATO, C. Diversitywashing: as marcas e suas (in)coerências expressivas. 
Comunicação, Mídia E Consumo, 17(48), 84–107, 2020. Disponível em: 
https://doi.org/10.18568/cmc.v17i48.2069. 
CZERNIAWSKI, Amanda M. Fashioning Fat: Inside Plus-Size Modeling. New York: NYU, 2015. 
GOFFMAN, Erving. Estigma: notas sobre a manipulação da identidade deteriorada. Rio de Janeiro: LTC, 
2008. 
LIPPMANN, Walter. Opinião pública. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 
HOFF, T. M. C. Entrelaçamentos: moda plus size e biopolíticas do consumo para o corpo gordo. dObra[s] – 
revista da Associação Brasileira de Estudos de Pesquisas em Moda, [S. l.], n. 33, p. 56–74, 2021. 
DOI:10.26563/dobras.i33.1429. Disponível em: 
https://dobras.emnuvens.com.br/dobras/article/view/1429. Acesso em: 13 mar. 2023. 
RIBEIRO, D. Pequeno Manual Antirracista. São Paulo: Companhia das Letras, 2019. 
STRINGS, Sabrina. Fearing the Black Body: The Racial Origins of Fat Phobia. New York: NYU, 2019. 
SANT´ANNA, Denise Bernuzzi de. Gordos, magros e obesos: uma história do peso no Brasil (1ª ed.). São 
Paulo: Estação Liberdade, 2016. 
VOLONTÉ, Paolo. Fat Fashion: The Thin Ideal and the Segregation of Plus-Size Bodies. London: 
Bloomsbury, 2021. 

 

Fotografia, cinema e moda 

A disciplina aborda a fotografia e o cinema como instaladores de diálogos criativos com o universo da 
moda. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. A fotografia como suporte de um ideário da moda; 
2. O cinema como espelho gerador de comportamentos; 
3. Os diálogos entre o público e as linguagens da imagem cine-fotográfica; 
4. Moda genuína e o figurino cenográfico. 

BIBLIOGRAFIA: 
 
AUMONT, Jacques. A imagem. Campinas: Papirus, 2000. 
BARTHES, Roland. A câmara clara. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984. 
BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida. Rio de Janeiro: Zahar, 2001. 
BRAGA, João. História da moda: uma narrativa. São Paulo: Anhembi Morumbi, 2004. 
BRAUNE, Fernando. O Surrealismo e a estética fotográfica. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2000. 
DUBOIS, Philippe. O ato fotográfico. Campinas: Papirus, 1993. 
ENGELMEYER, Regine and Peter. Fashion in film. Munich, Prestel, 1990. 
ENGLISH, Bonnie. A Cultural History of Fashion in the 20th Century.New York, USA: Berg, 2007. 
FARAH, Alexandra. Filme Fashion. São Paulo: CCBB, 2003. 
FOX, Patty. Star Style. Los Angeles: Angel City Press, 1995. 
HALL-DUNCAN, Nancy. The history of fashion photography. New York: Alpine Books, 1979. 
KOETZLE, Hans-Michael. Photo icons: The story behind the pictures 1827-1991. Köln: Taschen, 1996. 
LEHNERT, Gertrud. História da moda no século XX. Colônia: Könnemann, 2001. 



 

LÉVY, Pierre. Tecnologias da Inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. Rio de Janeiro: 
Editora 34, 1993. 
LIPOVETSKY, Gilles. O império do efêmero. São Paulo: Cia das Letras, 1989. 
POSCHARDT,Ulf; BAUMET,Stéphane; BEAUPRÉ, Marion. Archaeology of Elegance. New York: Rizzoli, 2000. 
REMY, Patrick; LOVATT-SMITH, Lisa. Fashion images de mode N. 2. Paris: Steidl, 1997. 
SABINO, Marco. Dicionário da moda. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 
SEELING, Charlotte. Moda: O século dos estilistas. Colônia, Alemanha: Könemann, 2000. 
SONTAG, Susan. Ensaios sobre a fotografia. Rio de Janeiro: Arbol,1981. 
THE Fashion Book. London: Phaidon, 2001. 
TRONCY, Eric. Pierre et Gilles- Sailors and Sea. Köln: Taschen, 2005. 
WATSON, Linda. Siglo XX moda. New York: Carlton Books Limited, 200 
WOLFENSON, Bob. Moda no Brasil por brasileiros. São Paulo: Cosac & Naify, 2003. 

 

Games e cultura de moda 

Os estudos de games (game studies) ganham cada vez mais espaço no mercado e nas pesquisas de 
economia criativa. Pensando especificamente na área de Moda, o fenômeno dos games não está presente 
apenas entre os seus consumidores (por exemplo, os cosplayers) , mas também nos próprios jogos em si, 
com a criação de figurinos que trazem identidade e sentido aos personagens digitais. 
Assim, esta disciplina é pensada para investigar as ligações entre os games e a Cultura de Moda, 
apresentando, de forma crítica, a área dos estudos de jogos eletrônicos, sua importância sociocultural na 
contemporaneidade, e as formas de produção de sentido geradas pela Moda no universo gamer. 
 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. Como os jogos geram e comunicam significados. 
2. A constituição do campo dos game studies. 
3. A importância do figurino e do cosplay na cultura gamer. 
4. Ferramentas de produção de Moda nos games. 
5. Cultura de Moda nos games: estudos de caso. 
 

BIBLIOGRAFIA: 
 
BRESSAN, Renato Teixeira; PERANI, Letícia. O avatar como experiência lúdica: Nível 1 - Da aparência à 
exploração do ambiente. Anais do III Simpósio da Associação Brasileira de Pesquisadores em Cibercultura 
- ABCiber. São Paulo: ESPM, 2009. 
HUIZINGA, Johan. Homo Ludens. São Paulo: Perspectiva, 5a. ed., 2004. 
JUUL, Jesper. Half-Real: Videogames Entre Regras Reais e Mundos Ficcionais. São Paulo: Blucher, 2019. 
LISOT, Paula Winter; SCHREIBER, Dusan; VALIATI, Vanessa Amália Dalpizol; SCHMIDT, Serje. Estratégias 
colaborativas entre a indústria da moda e dos games. ModaPalavra, v. 17, n. 42, 2024. p. 1-30. 
MÄYRÄ, Frans. An introduction to game studies: games in culture. London: SAGE, 2008. 
OLIVEIRA, Juliana Ribeiro; NERY, Marcelo Souza; SOUZA, Augusto Godinho de. Agulha, Tesoura, Linhas e 
Tecidos Virtuais: A Moda nos Jogos Digitais. In: Proceedings of SBGames 2014. Porto Alegre: SBC, 2014. 



 

SANTOS, Patrícia Breternitz Lino dos. O Mercado da Moda e a Nova Realidade do Mundo Virtual: As skins 
e os designers de moda. Corvilhã: Universidade da Beira Interior, 2023. Dissertação de Mestrado. 
 

 

Hibridação entre arte e moda 

A disciplina discute a relação entre arte, moda e corpo na atualidade e seus desdobramentos em 
identidade, comportamento e consumo. Criadores e marcas foram capazes de explorar esse contínuo 
diálogo, desde o seu processo criativo até o resultado de propostas comerciais. No âmbito da cultura 
material e da criação contemporânea, a hibridação entre arte e moda se estabelece como direcionador de 
múltiplas expressões tais como: produção de imagens, coleções de arte e moda, desfiles e performances, 
entre outras. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. Antecedentes da hibridação entre arte e moda: a identidade como substrato para a autonomia da arte 
e o nascimento da alta-costura. 
2. The fashioned body art: corpo, comportamento e performance. 
3. Hibridação entre arte e moda como expressão criativa e estratégia de mercado: colaborações, mídia, 
grandes conglomerados, espaços culturais e experiência como extensão de marca, galeria de arte e loja 
conceito, performance e desfile. 

BIBLIOGRAFIA: 
 
ARGAN, Giulio. Arte moderna: do iluminismo aos movimentos contemporâneos. São Paulo: Companhia 
das Letras, 1992. 
BOUCHER, Françoise. História do vestuário no Ocidente. São Paulo: Cosac Naify, 2010. 
ESTARQUE, M. Maya. Diálogos entre arte e moda. Tese (Doutorado em Belas Artes) Faculdad de Bellas 
Artes de Pontevedra, Universidad de Vigo. Espanha, 2015. 
http://www.investigo.biblioteca.uvigo.es/xmlui/handle/11093/211 
LOSCHEK, Ingrid. When clothes become fashion: design and innovative systems. Oxford: Berg, 2009. 
O’REILLY, Sally. The body in Contemporary Art. London: Thames and Hudson, 2009. 
RAMÍREZ, Juan Antonio. Corpus Solus: para un mapa del cuerpo en el arte contemporáneo. Madrid: 
Siruela,2003. 
SVENDSEN, Lars; tradução Maria Luiza X. de A. Borges. Moda: uma filosofia. Rio de Janeiro: Zahar, 2010. 
VILLAÇA, Nízia e GOES, Fred. Em nome do corpo. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. 

 
 

Hibridismos entre moda e arquitetura 

Moda e Arquitetura como linguagens. Conexões entre a história da Moda e a história da Arquitetura. 
Criação em Moda e processos inspirados na Arquitetura e na Cidade. Espacialidades para a moda. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 



 

 
1. Moda e Arquitetura como linguagens. 
– Linguagens híbridas da Moda e Arquitetura. 
– Entrelaçamentos das histórias da Moda e da Arquitetura. 
– Tradução intersemiótica moda-arquitetura. 
– Espacialidades para a moda: do ponto de venda à passarela. 
2. Criação em Moda e processos inspirados na Arquitetura e na Cidade. 
– A arquitetura e a cidade como fontes de inspiração para os processos criativos em Moda. 
– Arquitetas e arquitetos no mundo da Moda. 
– A moda inspirada na arquitetura e na cidade: coleções e marcas. 
– Cases de sucesso dos hibridismos entre Moda e Arquitetura. 
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Linguagem autoral em moda 

Refletir a respeito de conceitos de pesquisa para criação e produção poéticas individuais em moda. 
Compreender o que engloba a pesquisa estética, e o processo de criação em moda. Formação de 
repertório teórico acerca da criação autoral. Análise crítica da autoria em moda por meio da leitura de 
imagem, com o intuito de desenvolver juízo estético autônomo. Sendo assim, o objetivo da disciplina 
consiste em analisar o que é criação autoral e estimular o desenvolvimento de linguagem própria na 
criação autoral de moda. Para tanto, os objetivos específicos são: desenvolver capacidade de leitura 
estética autônoma; instigar o desenvolvimento de conceitos autorais; fomentar a exploração da 
personalidade no processo criativo em moda, compreender a importância da criação autoral na 
construção da identidade de marca; criar produtos de moda a partir de processos experimentais; 
aumentar o repertório visual e desbravar novos mercados em moda a partir de criações autorais. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. Sensações e Autoria 
– O que é criação? Fundamentação Teórica e Análise Prática. 
– Sensações e criação autoral – Dinâmica e Pesquisa para a Criação Autoral 
– Análise de Marca 
2. Moda Autoral X Re-criação 
– Cópia, citação e apropriação 
– Leitura de imagem e Fases do Desenvolvimento Estético 
– Re-criação e Autoria por meio da Leitura de Imagem 
– Exploração da personalidade no tema – Atividade Prática 
3. Construção de Identidade de Marca X Criação Autoral 
– O que é conceito? Painel Semântico, Repertório e Linguagem autoral 
– Autoria segundo Pierre Bourdieau 
– Análise de Processos Criativos – Cases e Desenvolvimento de proposta autoral 
4. Fast Fashion X Slow Fashion 
– Apresentação das propostas autorais 
– Capitalismo Artista 
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Metodologia aplicada à pesquisa em arte e moda 

A disciplina apresenta a epistemologia, a teoria e a metodologia de pesquisa social, características 
essenciais da ciência e de outras formas de conhecimento. Instiga o processo de produção de 
conhecimentos por meio de abordagens e técnicas metodológicas de pesquisa, enfocando o 
planejamento, a apresentação de projetos e a execução dos mesmos, bem como a elaboração de 
relatórios, defesas e a divulgação dos trabalhos de pesquisa embasados na ética profissional. 



 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. Os trabalhos científicos: tipos e características; 
2. O artigo científico: organização, características e estrutura; 
3. Projeto de Pesquisa: modelos, objetivos e formatação; 
4. Etapas da pesquisa científica; 
5. Aspectos técnicos da redação: normas da ABNT. 
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Moda brasileira: história e representações 

A disciplina aborda a construção história das imagens da brasilidade na moda, notando de que forma, 
culturas e grupos outrora vistos como “marginais”, “primitivos” ou “atrasados”, bem como a cultura 
popular, acabaram por pautar, a partir de meados do século XX, o que se passou a entender como moda 
brasileira. Tratará, ainda, da importância do olhar estrangeiro na constituição do imaginário e de imagens 
sobre a brasilidade na moda e a centralidade da mídia, indústria e museu nesse processo. Também irão 
nortear a disciplina os usos da moda como forma de controle social na América Portuguesa (Brasil 
Colônia), à emulação à francesidade pela moda brasileira em diferentes momentos históricos, bem como 
a ideia de moda brasileira como “moda global” na contemporaneidade. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. Moda brasileira: questões teóricas sobre a “invenção” das imagens e tradições. 
2. Moda e vestuário como forma de controle social na América Portuguesa. 
3. “Belle époque tropical”? 
4. A invenção da moda praia “brasileira”. 



 

5. Excluídos da história? A moda fora do “sistema” na primeira metade do século XX. 
6. O olhar estrangeiro e a brasilidade na moda. 
7. A moda brasileira e as telenovelas. 
8. A institucionalização do campo da moda no Brasil. 
9. Somos todos exóticos? Balanço sobre as imagens e representações da moda brasileira. 
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Moda, capitais e periferias 

O conceito de capital da moda tem sido usado para definir centros líderes ou dominantes nesse campo, 
com capacidade para influenciar e ofuscar a moda das chamadas periferias, ou seja, países que não têm 
relevância internacional na moda. Além dos impactos negativos causados por tal “subserviência”, é 
necessário compreender a rede de relações pautadas pela moda que se estabelece nas chamadas capitais 
da moda e que permite fortalecer toda essa indústria em sua economia, em seu valor cultural e em sua 
imagem internacional. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. Centro e periferia na moda: o que isso significa hoje? 
– Sempre existiram capitais da moda. 
– Sempre existiram periferias na moda. 
– Antes do mundo digital: dos anos 1950 aos anos 1980. 
– Depois do mundo digital: a popularização mundial da moda. 
– Qual o problema em “estar” periférico? 
– Como o lugar impacta nas possibilidades? 
2. A influência além das tendências. 
– Mecanismos de legitimação. 
– Economia. 
– Cultura. 
– Educação. 
– Imagem. 
3. Capitais da moda como sistema. 
– Ingredientes para uma capital da moda. 



 

– Rede de relações e estruturas. 
– A imagem e o valor da moda. 
– Oportunidades geradas pelas capitais. 
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Moda, design e joalheria 

Apresentação do contexto do design de joias, com análise de adornos e a relação com o usuário, seja com 
o uso de materiais nobres quanto alternativos. Denominações da joalheria e segmentação no mercado de 
moda, descrição de processos produtivos artesanais e seriados e iniciação no desenvolvimento de 
projetos de design voltados para o segmento da joalheria clássica e/ou contemporânea. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. Definição de joia. 
2. Mercado da joalheria. 
3. Materiais tradicionais (metais e gemas). 
4. Lapidações e cravações. 
5. Materiais alternativos. 
6. Processos produtivos. 
7. Desenho de joia. 
8. Projeto de joia/coleção. 
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Moda e comunicação 

A disciplina aborda a construção da moda e seus desdobramentos nas mídias contemporâneas: imprensa, 
televisão, publicidade, cinema, internet, mídias sociais e outras atividades de comunicação. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. Imprensa feminina e imprensa de moda; 
2. A fotografia e a publicidade como suporte de um ideário da moda; 
3. Narrativas audiovisuais como espelho gerador de comportamentos: Cinema,Telenovela e Séries; 
4. Cobertura midiática dos grandes eventos de moda; 
5. Redes sociais e a democratização do acesso à comunicação de moda. 
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Moda e cultura juvenil 

Analisar as transformações que a cultura juvenil, a partir da década de 1950, trouxe para a moda em 
termos de estilos e comportamento, resultando em transformações da sociedade e da cultura como um 
todo. 



 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. A juventude como expressão numérica e o surgimento do consumo juvenil na década de 1950; 
2. A abundância do pós-guerra e a condição juvenil como momento privilegiado; 
3. Maio de 1968 e a crítica à sociedade industrial: a juventude como fator de mudança; 
4. A aparência juvenil, o corpo jovem e a juventude perpétua; 
5. As subculturas juvenis e a subversão através da moda; 
6. Identidade e moda na contemporaneidade: narrativas pessoais e modas marginais. 
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Moda e gênero: uma perspectiva histórica 

A proposta da disciplina é abordar questões relativas à moda e gênero sob uma perspectiva histórica, 
observando como a ideia corrente de que existem roupas masculinas e femininas é uma construção 
cultural elaborada e transformada diversas vezes ao longo da história. Partindo do conceito de “corpo 
vestido” a ideia é pensar como tudo o que reveste o corpo, colabora para a construção de significações 
ligadas ao gênero. Observamos ainda, de que forma o vestuário foi utilizado por alguns personagens 
como uma forma de resistência em relação às identidades de gênero, especialmente a partir do século 
XVIII, colocando em questão o rígido binarismo de gênero que pauta os manuais de História da Moda. 
Serão analisadas ainda, semelhanças e diferenças entre conceitos/termos como “moda sem gênero”, 
androginia e unissex. A importância da mídia. Objetiva, ainda, a analisar como a produção historiográfica 
vem discutindo os usos da moda e do vestuário a partir da perspectiva da identidade de gênero e 
sexualidade. A ideia é debater alguns trabalhos clássicos sobre o tema e a produção mais contemporânea, 
pensando que temas vêm sendo abordados e de que maneira. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. O corpo vestido e o gênero como construção cultural. 
2. Como a historiografia sobre moda colaborou para a construção da ideia de binarismo na moda? 
3. O Cristianismo, a medicina e a moda: masculino e feminino no Renascimento. 
4. Moda, poder e laçarotes para os homens no reinado de Luís XIV. 
5. Como a moda se tornou “coisa de mulher” no século XVIII? 
6. O século XIX: Antagonismo e a “grande renúncia”. 
7. No meu tempo não era assim: moda e dissidência de gênero da Idade Média ao século XIX. 
8. Menina veste rosa, menino veste azul? Vestuário infantil, moda e gênero. 
9. Novos modelos de feminilidade? As melindrosas, o cinema e a moda nos anos 1920-1930. 
10. A Revolução cultural e a moda: nos padrões de feminilidade e masculinidade no pós-Segunda Guerra. 



 

11. A cultura pop e as representações de gênero. 
12. Unissex, androginia e sem gênero: definições e indefinições. 
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Moda e sociedade de consumo 

A disciplina pretende discutir a relação cultural entre o consumo e os produtos da moda, tendo em vista o 
cenário contemporâneo de apelo à preservação ambiental e à sustentabilidade. Tem o propósito de levar 
o aluno a refletir sobre as mudanças necessárias no sistema da moda e nas relações com a sociedade de 
consumo. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. Qual o significado do consumo? 
2. A cultura material e o consumo. 
3. A moda dentro da sociedade de consumo. 
4. Seria possível uma moda sustentável? 
5. Como seria a moda do futuro? 
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Moda e sustentabilidade: politização do discurso 

A disciplina aborda e relação entre a moda e a sustentabilidade nos campos têxtil, produtivo e de 
consumo. Ao tratar de tais relações, privilegia o aspecto político de discursos e ações que se apresentam 



 

ao público com aparência de neutralidade, para que esses discursos e práticas sejam refletidos enquanto 
projetos políticos pertencentes a um campo específico e que contradiz a própria noção de 
sustentabilidade. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. A estruturação do sistema de moda; 
2. Os discursos acadêmicos e os manuais sobre a sustentabilidade e a produção e consumo de moda; 
3. Práticas produtivas e de marketing na indústria envolvendo moda e sustentabilidade; 
4. O sistema de produção e consumo para além da moda vestível; 
5. A despolitização do discurso sustentável na moda e seu caráter essencialmente político; 
6. Outras abordagens políticas para se pensar o vestir e a sustentabilidade. 
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Moda, literatura e adaptações intertextuais 

A disciplina apresenta a possibilidade de diálogo estabelecido entre a literatura e os estudos da moda, 
tanto como registro histórico, bem como apontamentos importantes para o processo de adaptação 
intertextual. Neste contexto, os acessórios da narrativa literária, como a descrição dos trajes das 
personagens e toda a construção social que a roupa adquire no texto literário são fundamentais para a 
pesquisa de adaptação intertextual, principalmente do suporte literário para o audiovisual. Para este 
entendimento, será de suma importância apresentar alguns conceitos importantes da construção do texto 
literário para entender o hibridismo estabelecido com a moda e a importância que ele vem assumindo 
nas pesquisas acadêmicas mais contemporâneas. Em outra partida, também serão analisadas as 
influências inspiradoras da literatura na moda, como temática para o processo criativo em coleções. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. O texto literário e suas construções ficcionais. 
– espaço literário, narrativas e personagens. 
– a verossimilhança e os acessórios literários. 
– literatura como registro de uma época. 
2. Moda na literatura. 
– construção de personagens. 
– registro histórico. 
– a indumentária no romance brasileiro do século XIX. 
– adaptações intertextuais. 
3. Literatura na moda 
– processos criativos em moda. 
– literatura como temática de coleções autorais em moda. 
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Moda, produção cultural e economia da moda 

A disciplina procura introduzir e discutir o lugar da moda na economia da cultura frente à produção 
cultural brasileira e às políticas públicas culturais vigentes atualmente. Procura-se introduzir a produção e 
gestão cultural, os meios pelos quais é possível financiar e produzir cultura no Brasil e, mais 
especificamente, financiar e realizar projetos culturais de moda, as políticas públicas culturais vigentes e 
como a moda pode ser percebida como objeto cultural dessas políticas, objetivando levantar a discussão 
acerca da percepção da moda como cultura no interior da economia da cultura brasileira, as 
problemáticas e dificuldades da produção cultural em moda. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. Economia da cultura e cultura de moda; 
2. Economia da moda e percepção da moda como cultura; 
3. Produção cultural; 
4. Políticas culturais no Brasil; 
5. Desafios e possibilidades para a produção cultural de moda; 
6. Elaboração, planejamento e avaliação de projetos culturais de moda. 
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Perfume e moda: diálogos interdisciplinares 

A disciplina apresenta a relação estabelecida entre a Cultura do Perfume e a Cultura de Moda, destacando 
as contribuições advindas da abordagem do olfato. Serão abordadas noções gerais em Cultura de Moda 
(teoria, crítica, criadores, marcas e discursos) e Cultura do Perfume (história, anatomia e olfação). 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. Cultura de moda: reflexões teóricas preliminares; 
2. Cultura do perfume: história, anatomia, a olfação, filosofia e odor, o perfume no Brasil, o marketing 
olfativo; 
3. Cultura do perfume e cultura de moda; 
– Diálogos e interseções; 
– Criadores e marcas; 
– O figurino: entre o cheiro e as narrativas 
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Por outras histórias da moda: arte, memória e culturas afro-brasileiras 

Pensando nas populações negras, quais são as intersecções possíveis entre as histórias da arte e as 
histórias da moda no Brasil? O curso baseia-se nesse questionamento e a proposta consiste em traçar um 
percurso visual introdutório no qual serão investigadas as representações e autorrepresentações de 
pessoas negras e seus modos de vestir ao longo das histórias da arte, tendo como ponto de chegada o 
século 21. O vestir pensado a partir de aspectos culturais, tais como as religiões de matrizes africanas, as 
presenças e ausências negras em registros iconográficos, como pinturas e fotografias e os estereótipos e 
estéticas escolhidos para a representação de corporeidades negras, serão caminhos para inspirar 
discussões sobre os estudos do vestir e sobre as relações entre moda e arte como alternativas para 



 

pensar histórias, memórias e narrativas negras. Para finalizar, serão abordadas as reflexões e concepções 
presentes nas obras de artistas afro diaspóricos no que diz respeito à representação de pessoas negras e 
as suas maneiras de vestir. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. Por outras histórias da moda: uma introdução; 
2. Crônicas coloniais: representações de pessoas negras em relatos de viajantes; 
3. Roupas de preta, olhares de branco: indumentárias negras e imagens coloniais; 
4. O axé nas roupas: indumentárias e memórias de candomblé; 
5. Olhares, costuras e sagrados afro-brasileiros: religiões negras e registros fotográficos; 
6. Heitor dos Prazeres: sambista, pintor e alfaiate; 
7. O vestir na obra de mulheres negras: Maria Auxiliadora, Rosana Paulino e Aline Motta; 
8. O vestir de Carolina Maria de Jesus: uma multiartista brasileira; 
9. Autorrepresentações e os olhares de artistas afro-diaspóricos. 
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Roupa de artista e moda: convergências 

A disciplina discute a relação histórica entre arte e moda; analisa os momentos principais da produção 
artística cujo suporte utilizado foram os vestíveis; e verifica os pontos de convergência entre o trabalho 
criativo na moda e a poética artística. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. Produções artísticas e vestíveis: interfaces – A obra de arte como “registro da roupa”; 
2. As vanguardas artísticas e a moda – A roupa como “registro da arte”; 
3. A arte contemporânea e a roupa; 
4. O trabalho do criador de moda e a poética artística: alguns estudos. 
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Storytelling e visual merchandising: conexões com o consumidor 
contemporâneo 



 

A disciplina objetiva compreender as ferramentas de branding, nomeadamente o storytelling e o visual 
merchandising, e suas conexões com o consumidor contemporâneo. Além disso, possibilita a identificação 
de tendências e estratégias comerciais usadas nos espaços de varejo de moda internacional físico e 
digital, a fim de refletir sobre a adaptação das estratégias para negócios locais com o propósito de 
atender às expectativas do consumidor. Para esse entendimento, serão apresentadas teorias e práticas do 
varejo de moda e do mercado consumidor cosmopolita de modo a enriquecer o perfil profissional, o 
conhecimento científico e multicultural, além de oferecer uma perspectiva experimental nas práticas. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. Branding, Storytelling e Visual Merchandising 
2. Conceitos de storytelling e visual merchandising. 
3. Elementos do visual merchandising aplicados ao ponto comercial, físico e digital. 
4. Tendências contemporâneas para o visual merchandising e experiência do usuário nos multicanais de 
marca. 
5. O consumidor hiper conectado. 
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Styling e imagem de moda 

Introdução ao styling, e à fotografia de moda. Reconhecer os principais agentes e influenciadores da 
fotografia de moda. Entender como o styling é utilizado em diferentes áreas da indústria tanto para 
comportamento como para consumo em diferentes mídias. Explorar as diferentes facetas do styling de 
moda compreendendo os processos conceituais e de produção por detrás de uma sessão fotográfica. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 



 

1. A função de cada profissional ligado à construção de uma imagem de moda. 
2. As diferentes mídias: revistas, desfiles, catálogos, campanhas, etc. 
3. Os grandes fotógrafos e referenciais de estilo. 
4. Como criar e produzir uma imagem de moda. 
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Tendências contemporâneas em moda 

Identificação e análise das principais macrotendências contemporâneas que recaem sobre a estética e a 
ética dos movimentos culturais e mercados globais de moda. A compreensão do mundo e sua 
experimentação compõem o repertório do atual profissional de moda, que atua nas convergências e 
divergências de tendências culturais, sociais e econômicas. Portanto, o entendimento do mecanismo 
geradores de tendências, contra-tendências, macro e micro tendências, bem como a difusão destas no 
contexto global, são essenciais no aprofundamento dos estudos do campo da moda. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 
1. Tendências, macrotendências, micro tendências e contra-tendências. 
⁃ Revisão teórica. 
 
2. Macrotendências 
⁃ Interculturalidade e hibridismo culturais 
⁃ Mundialização e globalização 
⁃ Individuação x individualismo 
⁃ Corporalidade, padronização, diversidade, gênero, impermanência 
⁃ Temporalidade, velocidade, fast e slow 
⁃ Sustentabilidade, conscientização planetária, interdependência, engajamento 
⁃ Metaverso e suas ressonâncias. 
 
3. Tendências transversais à moda 
⁃ Inconformismo transformador 
⁃ Valorização de singularidades 



 

⁃ Economia da experiência 
⁃ Economia afetiva 
⁃ Convergência emocional 
⁃ Divergência positiva 
⁃ Capitalismo consciente 
⁃ Ressignificação criativa 
⁃ Empreendedores adaptativos 
⁃ Mutações disruptivas 
⁃ Inovação não linear 
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